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A EVOLUÇÃO DA INTERNET E SUA INFLUÊNCIA NA ESCRITA DOS 

ALUNOS DO PRIMEIRO ANO DO ENSINO MÉDIO NOS DIAS ATUAIS1 

 

Sara Gonçalves Martins2 

Lidiany Pereira dos Santos3 

 

RESUMO: O uso da internet, das redes sociais e das Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TIC’s) vem trazendo um progresso no mundo na qual vivemos e 

principalmente no ensino. Muitos adolescentes fazem proveito desses meios virtuais, em 

que a maioria não sabe fazer o emprego correto da norma culta. Baseando-se nisso, 

surgem temáticas como é a escrita desses jovens, onde se deverá criar novas maneiras de 

facilitar o uso do internetês para alunos do primeiro ano do ensino médio. Assim, estamos 

expondo o uso da internet e suas tecnologias voltados a esse público-alvo, trazendo em 

conformidade as orientações da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e as propostas 

do Programa Nacional do Livro Didático, investigando dois exemplares de livros de 

Língua Portuguesa aplicados para esses alunos que sugerem o uso de recursos midiáticos 

para que possa mostrar que usando as TIC’s e a internet, a compreensão de texto e a 

escrita desses alunos não será afetada, tendo em vista que a inserção de mídias digitais 

surgiu na educação como complemento do ensino nas escolas.  

 

Palavras-chave: Internetês. Escrita. Língua Portuguesa. Recursos Midiáticos.  

 

 

ABSTRACT: The use of the internet, social networks and Information and 

Communication Technologies (ICT's) has brought progress in the world in which we live 

and especially in education. Many teenagers take advantage of these virtual media, but 

most of them do not know how to use the correct grammar. Based on this, themes such 

as the writing of these young people arise, where new ways to facilitate the use of 

Internetese for first year high school students should be created. Thus, we are exposing 
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lidianysantos1@ufpi.edu.br 



 
 

the use of the internet and its technologies aimed at this target audience, bringing into 

conformity the guidelines of the Common National Curricular Base (BNCC) and the 

proposals of the National Textbook Program, investigating two examples of Portuguese 

Language books applied to these students that suggest the use of media resources in order 

to show that using ICT's and the internet, text comprehension and writing of these 

students will not be affected, considering that the insertion of digital media appeared in 

education as a complement to teaching in schools. 

 

Keywords: Internetese. Writing. Portuguese Language. Media Resources. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

Com a nova era digital e globalização a sociedade mundial passou a utilizar cada 

dia mais os recursos da internet. Assim, no transcorrer dos tempos, a internet começa a 

ganhar destaque inicialmente através dos chats e salas de bate papo (messenger), e logo 

após com as redes sociais (facebook, twitter, whatsapp). A internet vem ganhando espaço 

na sociedade por meio de sua praticidade em todos os aspectos, através dos ícones ou de 

palavras abreviadas. Podemos analisar que a comunicação internamente desses novos 

gêneros textuais, no ambiente virtual, faz parte cada dia mais do cotidiano dos alunos 

Temos um panorama de mudanças da escrita a partir da era virtual, sobreveio 

também as necessidades adequação para esses novos gêneros textuais, a acessibilidade 

através de celulares, tablets entre outros, facilita o acesso à internet, percebemos que a 

partir disto, que essas ferramentas trazem grandes ao ensino para os alunos. Contudo 

existem alguns apontamentos entre docentes em relação à escrita usada através da 

internet. Atualmente professores têm um certo receio em usar as tecnologias digitais, 

porém, esses recursos digitais, podem deixar a aula mais dinâmica e agradável para o 

aluno, além de tudo se tornar uma prática pedagógica de letramento digital. 

Partindo de um olhar em que o mundo vem se transformando com os novos 

gêneros de escrita, este artigo tem como objetivo tem o intuito de nos apresentar, como a 

internet influencia na escrita dos alunos do Ensino Médio e como os mesmos 

desenvolvem essa escrita, analisando se a escrita da internet (internetês), também está 

presente na escrita padrão. Sabemos que atualmente a internet tem transformado a escrita 

dos jovens, ou seja, é função da escola trazer aos alunos as inúmeras capacidades do uso 

da língua e escrita nos seus diferentes contextos. 

Tendo como base social da comunidade escolar as dificuldades de aprendizagem 

e escassez de entusiasmo dos educandos em utilizar a língua materna em situações que 

requeiram uma interatividade formal da escrita, dispondo de textos bem escritos, contudo, 

nesse caminho existem as redes sociais: Whatsapp, Instagram, Facebook entre outras, as 

quais devido praticidade, fazem utilização da linguagem internetês, onde com bastante 

frequência vem sendo inserido nos mais diversos ambientes para pesquisa discente, em 

que vamos apresentar em como a internet e seus recursos podem ser úteis para o ensino 
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aos alunos de primeiro ano do ensino médio, para que se derrube um preconceito existente 

acerca que o uso da internet interfere na escrita, no aprendizado e na capacidade dos 

alunos interpretarem textos devido a linguagem ser diferente. 

Atualmente, se tem como senso comum que o internetês sentencie o declínio da 

aprendizagem da ortografia formal, especialmente devido se pressupor que uma variante 

atue sem a outra. Esse mal-entendido é dissolvido no momento em que se assimila que o 

internetês está fundamentado de modo uniforme e surgem geralmente como substituição 

primordial da influência do discurso online de algumas estruturas preexistentes na língua 

materna. 

 

 

2. ESCRITA E INTERNET: O DESAFIO PARA A ESCRITA PADRÃO 

 

2.1  Escrita e Internet: o contexto histórico 

 

Segundo Gomes (2021), a escrita na internet se deu por meio da demanda de ser 

cada vez mais eficiente para que houvesse expressão. Desde seus primórdios, o ser 

humano vem criando de forma engrandecida, maneiras para que haja comunicação e 

expor essas particularidades através da escrita. Partindo desse pressuposto, foi iniciado 

meios de traçar desenhos nas paredes das cavernas, como forma de manifestação, para 

que os principais elementos, tais como as festas, caças, número de animais criados e até 

segmentos de corpos celestes fossem registrados, para que dessa forma a maneira que se 

era registrado os acontecimentos descrevesse a origem da história humana. 

Então, a escrita foi dividida em três fases de evolução, sendo elas: a fase 

pictórica, em que os desenhos eram conduzidos para que simbolizassem os 

acontecimentos principais; fase ideográfica, que é fundada pelo uso de marcas gráficas, 

notados principalmente no Egito e no Japão; e por fim a fase alfabética, marcada pelo uso 

da comunicação por letras. Seguindo essa linha de raciocínio de Dias e Cuzzuol (2021), 

é notório que a linguagem escrita sempre sofreu modificações, para que a mesma pudesse 

ser adaptada ao ambiente que estava inserida e quem a utilizava. 

Desse modo, começamos a ver a escrita como propósito para a leitura. A leitura 

possui como proposito o uso da fala, sendo essa uma expressão linguística formada por 

porções dos mais variados tamanhos, que são os famigerados signos, caracterizados pela 

razão de sua natureza estar ligada por meio da união de uma definição a um significante. 
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Partindo dessas análises, citamos o pensamento de Pereira, que diz o seguinte 

sobre como funciona o sistema da língua: 

"[...] a língua é concebida como um sistema complexo, dinâmico e 

adaptativo, e diante de tal pensamento podemos refletir que a nossa 

língua vem sofrendo mudanças desde muito tempo, contudo com a 

origem da internet podemos observar que as mudanças na língua 

ocorrem, sobretudo, por grande interferência de adolescentes" 

(PEREIRA, 2018, p. 13). 

 

Tendo em vista os povos dos quais temos consciência, inclusive daqueles que não 

temos, é esperado que esses povos se comuniquem através da fala, porém podem não 

possuir um sistema de escrita. Atualmente, é de conhecimento que vão existir mais de 4 

mil línguas faladas ao redor do mundo. Aqui no Brasil, temos a escrita, a oralidade, as 

variações regionais e coletivas como sistema onde se é usado as normas culta e coloquial 

para ensino da escrita. 

Vamos partir então para o uso da rede mundial de computadores que conhecemos 

como Internet, que surgiu na Guerra Fria. Segundo Rodrigues, Coelho (2017), ela surgiu 

com objetivos militares, para que fosse usada como uma das maneiras para que as forças 

armadas norte-americanas usassem para comunicação entre si, no caso de haver ataques 

provenientes dos inimigos que podiam destruir os meios de telecomunicações que já 

existiam naquela época. 

 

2.2 Tecnologias 

 

Previamente, a humanidade sempre buscou formas de vencer as restrições 

impostas pela natureza, e então o ser humano, atribuído de um certo grau de inteligência, 

criou instrumentos tecnológicos com o objetivo de romper empecilhos e transformar o 

mundo na qual vivia. Temos conhecimento que a tecnologia é originada da ciência e da 

engenharia que envolve instrumentos, métodos, técnicas e habilidades que servirão para 

a resolução de problemas. Soares (2017) diz que a tecnologia é justamente a aptidão de 

juntar em um objeto comum ou em um meio material, conhecimentos que são 

teoricamente irredutíveis a uma racionalidade comum. Assim afirmando que a tecnologia 

começou a fazer parte da rotina das pessoas, em que se transforma o espaço no qual estão 

vivendo.  

É então que Gomes (2021) diz que as tecnologias de informação estão de forma 

gradativa sendo inseridas e desenvolvidas na sociedade, acontecendo de uma maneira 
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muito rápida. Ao aparecer sempre novas tecnologias, o ensino escolar vem sofrendo 

diversas alterações. De fato é notado que no ambiente escolar estão sendo inseridas a 

utilização dessas tecnologias com um certo atraso, é perceptível que grande parte dos 

alunos estão usando alguma espécie de equipamento moderno que faça uso da tecnologia.  

Katikoski (2018) vem afirmar que a sociedade na qual fazemos parte, existe uma 

boa parcela dos acontecimentos que se remete a tecnologia, trazendo como inferência um 

frequente aproveitamento por parte dos jovens e adolescentes. 

 O ambiente escolar tem evoluído juntamente com eles, onde é possível 

ver o empenho de muitos administradores e docentes na busca por 

métodos mais atrativos e maneiras inovadoras de modo integral, para 

que sejam incorporados conhecimentos de redes a favor do ensino em 

sala de aula.  (KATIKOSKI, 2018, p. 10). 
 

É então que vamos ter conhecimento que o acesso à internet vai se fazer presente 

em grande parte da sociedade, onde seu uso frequente pode trazer danos ao adolescente. 

Dessa maneira, se deve observar a habilidade do aluno através dessas tecnologias, que 

tem sido o meio mais frequentemente utilizado, em uma “tentativa para que a escrita seja 

desenvolvida, devido que os maiores vícios ocorrem por causa da utilização inadequada 

da rede e a falta de orientação por parte dos educadores atuais" (Dias e Cuzzuol, 2021, p. 

6). 

Tendo o acesso à tecnologia cada vez mais fácil é que vamos perceber que se 

encontra em grande parte nas mãos de milhões de pessoas o uso da internet e suas 

tecnologias através de aparelhos celulares, tablets e computadores.  É evidente que ao 

analisar certas características no contexto linguístico, vão surgir, segundo Bagno (2007, 

p. 59), modificações na linguagem usada por quem fala a Língua Portuguesa conforme o 

tempo vai passando. Além disto, vamos dar de cara com uma particularidade que precede 

no significado daquilo que é entendido como linguagem, inclusive que vem ser fruto da 

relação social que se encontra presente na permanência da história social dos seres 

humanos, seja qual for o contexto em que esteja aplicada. 

Partindo dessa análise, vamos ver que a tecnologia surgiu trazendo modificações 

na linguagem utilizada por quem faz uso da Língua Portuguesa. Se tem notados mudanças 

na leitura e escrita dentro do espaço digital, e então, esse fenômeno acarretou com que a 

linguagem adquirisse aspecto multimodal conforme se passaram os anos. Trazemos então 

à tona o uso das redes sociais, “que possibilitam uma combinação de diferentes artifícios 

para a comunicação interativa: a escrita, fala (gravação de áudio), imagens (emoticons, 

fotos, desenhos, figurinhas), vídeos, etc”. (FARIAS, SOUZA, 2020, p. 2). 
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Segundo Moran (2021), as metodologias ativas, essas que são o uso das redes 

sociais, jogos, projetos didáticos, vão servir de ponte para que ocorra um conhecimento 

mais profundo nas chamadas competências socioemocionais. Ele ainda diz que esse 

aprendizado aplicado se torna relevante para o aluno no momento em que ele vê sentido 

naquilo repassado pelo professor, seja investigando suas motivações ou os inserindo em 

projetos personalizados. 

 No meio digital vão existir convergências, as chamadas “mudanças muito mais 

profundas que afetam a escola em todas as suas dimensões: infraestrutura, projetos 

pedagógicos, formação docente e mobilidade” (MORAN, 2021, p. 2) 

 Partindo dessa análise é que Bacich (2018) nos diz que a inserção dessas 

tecnologias digitais e das metodologias ativas ao currículo escolar vai acarretar em uma 

reflexão sobre as mudanças proeminentes, como o papel a ser desenvolvido pelo 

professor, na conduta envolvendo as atividades didáticas que tem como prioridade as 

metodologias ativas; em como a formação da avaliação contribui com as tecnologias 

digitais na personalização do ensino e a organização do ambiente, que vai pedir uma nova 

configuração para que o estimulo mediante as ações colaborativas seja executado. 

A Base Nacional Comum Curricular – BNCC (2018) expõe três tipos de eixos 

complementares, que são os conceitos de letramento digital; cidadania digital; e 

tecnologia e sociedade. Se respaldando nesses eixos citados e em habilidades inseridas 

como sugestão, isso então dará uma orientação aos gestores escolares e professores para 

inserir o uso de tecnologias e da internet no ambiente escolar não apenas para promover 

a aprendizagem ou servir de estímulo para os estudantes, mas sim, incorporar essas 

tecnologias nas práticas docentes e também no currículo escolar como propósito para que 

haja aprendizado, isso reivindicando atenção singular para estas e desse modo, não ser 

um agente desprezado pelas escolas.  

 

2.3 Internetês 

 

Na linguagem chamada internetês, as redes sociais, os aplicativos de mensagens 

e os canais de comunicação por vídeos vão possuir uma espécie de preferência na 

comunicação e são encarregadas por prenderem a atenção de grande parte das pessoas 

durante vários minutos ao longo do dia. Pereira (2018) diz que a capacidade de poder 

acessar várias informações em diferentes ambientes, veio contribuir para a que houvesse 
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a ampliação desse costume. Adeptos a isto, vamos então encontrar a heterogeneidade e a 

divulgação gratuita de uma boa parcela do que acessamos ou compartilhamos. 

É então que vemos que internet veio se aperfeiçoar ao longo do tempo. No início 

da década de 90, era usada somente para troca de arquivos e comunicação, sendo usada 

de forma comercial por empresas mais a frente, mas só chegou ao Brasil no ano de 1992, 

por meio da RNP – Rede Nacional de Pesquisa – “em que era usada somente para 

pesquisa e organizações não governamentais, só foi liberada para uso comercial a partir 

de 1995” (PENIDO, 2013, p. 17). 

 A revolução tecnológica então desempenha uma grande influência no modo 

comportamental da sociedade, modificando assim, os costumes e principalmente o modo 

de ler e escrever. De acordo com Katikoski (2018), essa exposição na internet vai se fazer 

valer não apenas às ferramentas de tecnologia como também as conversações usadas 

nesse universo virtual, pois nele vai se fazer presente em grande escala o uso de 

abreviações que não fazem parte da língua formal, sucedendo assim a comodidade e os 

costumes ruins praticados na escrita. 

Assim, de acordo com Farias; Nestor (2018), veio existir um acervo de elementos 

que modificou a maneira de acessar informações, modificando alguns costumes e 

excluindo outros de maneira irreversível. Nas plataformas de conteúdo existentes vão 

aparecer atributos que as diferem, que vão acarretar em atribuir paridade a elas, 

entretanto, vai existir um recurso aprofundado que vão se ligar entre si, o hipertexto.  

O PNLD (Programa Nacional do Livro Didático) a partir de 2014 permitiu que 

fossem inseridas juntamente com o livro didático, formas de ensino audiovisuais, 

hipermidiáticos como vídeos, infográficos e etc., para que fosse ampliado a experiência 

na escola e para agregar ao currículo do docente essas novas formas de trazer conteúdo 

do ambiente digital. É partindo disso que iremos analisar dois livros didáticos de 

diferentes editoras, utilizados no primeiro ano do ensino médio, buscando informações 

acerca o uso da internet e seus recursos e se vão influenciar na maneira que os alunos 

interpretam um texto e como escrevem. 

 

      3. METODOLOGIA 

Esta pesquisa foi escrita de forma bibliográfica, tendo como objetivo revelar uma 

pesquisa e expor o que já existe a respeito da proposta analisada, com o objetivo de 

analisar as mudanças nas práticas docentes ofertadas aos alunos do ensino médio, em 
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especial aos alunos do 1º ano, e com isso, justificar o que foi analisado. Foi utilizado 

como metodologia de pesquisa envolvendo a natureza básica e qualitativa, para que seja 

compreendido esse fenômeno que é a inserção da internet e dos meios de comunicação 

digital no ensino, tendo como público alvo os assuntos relacionados à internet voltado 

para alunos do 1º ano do ensino médio. Este tipo de pesquisa se enquadra na proposta 

abordada, pois é por meio da análise para que sejam apresentadas as propostas de ensino 

relacionados ao tema. 

O método utilizado para o embasamento teórico foi a pesquisa do tipo 

bibliográfica que, Lakatos e Marconi (2001) afirmam ser aquela que “ abrange toda 

bibliografia já tornada pública em relação ao tema de estudo, a fim de colocar o 

pesquisador em contato direto com tudo que foi escrito, dito ou filmado sobre 

determinado assunto”. 

A pesquisa bibliográfica tem como finalidade informar a conjuntura atual da 

problematização em estudo, dentro de uma perspectiva de obras já desenvolvidas acerca 

desta, oportunizando dessa forma um embasamento teórico para se ter uma referência e 

prosseguir na elaboração do trabalho. Serão utilizados autores como: Sousa, Farias, 2020; 

Dias, Cuzzuol, 2021; Kotikoski, 2018; Pereira, 2018; Gomes, 2021; Menezes, 2019. 

Com isso, vamos procurar por conhecimento ou instrumentos dentro do material 

proposto que sejam relevantes para o esclarecimento da dúvida. Seguindo a linha de 

raciocínio de Paiva (2019), a pesquisa não se limita a experimentos, assim utilizando os 

dois métodos, para que seja compreendido este fenômeno a ser desenvolvido. 

A pesquisa foi dividida em dois momentos: primeiro momento, onde houve a 

seleção e organização do material a ser analisado, ou seja, os livros didáticos de diferentes 

editoras, mas que ambas abordam a mesma temática, que são utilizados em sala de aula 

no primeiro ano do ensino médio. E no segundo momento, a análise e discussão de 

capítulos, textos, enunciados, atividades e outras propostas relacionadas à temática 

abordada. 

 

 

4. ANÁLISE E DISCUSSÃO 

 

Ao fazer a análise dos livros Língua Portuguesa: Ensino Médio e Se Liga 

nas Linguagens, ambos voltados para o ensino de alunos do 1º ano do ensino médio, 

eles apresentam de forma prática, as orientações para o professor e propostas de 
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atividades, para que haja uma compreensão dos temas abordados nos respectivos 

livros. Iremos pontuar os pontos principais dessa proposta abordada e, seguindo 

análise introdutória dentro do próprio livro e nas orientações ao professor do mesmo, 

vai caber ao docente juntamente com escola gerar o estímulo da leitura e incentivar 

esses alunos para que então possam compreender o mundo em que estão inseridos, em 

especial quando se trata da internet e sua influência na escrita desses alunos. 

Os dois livros contam com propostas de atividades a serem debatidas em sala 

de aula, como também atividades para estimular a leitura e o raciocínio dos alunos, 

com atividades que envolvem notícias, trechos de redes sociais, análises da linguagem, 

entre diversas outras. 

 

   4.1 Análise do Livro nº 1 

 

O livro Língua Portuguesa: Ensino Médio, da editora FTD, faz uma abordagem 

com os alunos de forma geral, os incentivando a leitura para que os alunos possam refletir 

acerca a própria vida e sobre quais decisões tomar: 

 

Figura 1 (p. 5) 

 

O foco dessa pesquisa é a abordagem do uso da internet e outras ferramentas no 

ensino voltado para os alunos do primeiro ano do ensino médio. Na apresentação do livro 

não consta nenhum tipo de comentário acerca da temática redes sociais, internet e afins, 

porém encontramos o assunto sendo abordado nas unidades do livro ao analisar o 

sumário. 

A temática da internet vem se fazer presente na sexta unidade do livro, intitulado 

“A Vida Concentrada”, e nossa temática, no segundo capítulo dessa unidade, com um 

texto chamado “Um mundo em 280 caracteres”, que disserta sobre o uso das redes sociais 
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e a proposta do livro é abordar sobre o que é produzido e postado nas redes sociais, onde 

os alunos deverão analisar questões que envolvam ortografia, acentuação de palavras, 

estruturas textuais e como as palavras são formadas, para que investiguem e analisem em 

quais contextos serão aplicados ou não. 

Uma das propostas que o livro sugere como atividade é que os alunos planejem e 

produzam, de forma avaliativa, uma fanfic (abreviação de fanfiction, uma história fictícia 

com artistas ou personagens divulgada por fãs), onde os alunos além de criarem, deverão 

analisar as fanfics já existentes, poderão editar e avaliar. 

 

Figura 2 (página 258) 

 

A unidade começa falando sobre a modificação do mundo moderno acerca de 

como as informações mudaram, onde tudo cabe na palma da mão, fazendo referência ao 

uso dos aparelhos celulares e sua comodidade no mundo, onde podemos dispor de 

aplicativos e fazer qualquer pesquisa com muita facilidade. 

Fala também sobre as infinitas multiplicidades de uso das redes sociais, essas que 

vão abranger novas noções de relações, de consumo e de pensamentos, que a todo 

momento estão sendo expostas no meio digital, onde é um estilo de vida que está cada 

vez mais dentro da realidade em que vivemos. 
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Figura 3 (página 268) 

 

Nossa temática estudada se inicia com o texto mostrado na imagem acima, em que 

logo após a leitura, temos uma atividade em que o professor sob a orientação do livro, vai 

interagir com os alunos, para lhes fazer questionar quais possíveis riscos existentes acerca 

as redes sociais na busca por informações. Na discussão, os alunos poderão verificar a 

linguagem utilizada a determinados aspectos sobre quem está escrevendo. Na atividade 

do próprio livro, vamos encontrar perguntas sobre quais redes sociais os alunos utilizam 

e se usam elas como fonte na busca por informações. 
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Figura 4 (página 269) 

 

Na página seguinte, temos um texto sobre a rede social twitter, onde fala que 

ninguém sabia exatamente como usá-la assim que surgiu. O texto dispõe de links, que 

direcionam para as temáticas abordadas no texto, como por exemplo, um concurso de 

microcontos, na época que a rede social dispunha de somente 140 caracteres. A 

abordagem do professor nesse texto, juntamente com a atividade proposta do livro é de 

abordar quais os diferentes tipos de linguagem usados, interligados a qual meio está junto, 

seja página pessoal, um site ou notícia. 

Após esse texto, vamos ter uma atividade juntamente com o uso de enunciados, 

da pág. 270 a 274 traz notícias e trechos da internet, em que é abordado o uso da língua 

dentro desse espaço, onde normalmente não se usa a forma culta, e sim, a coloquial, onde 

também há o uso também de emoticons e emojis, enunciados esses que abordam o uso 
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das hashtags, da propagação de fake news e dos canais de comunicação oficiais das 

principais instituições, como por exemplo, o Ministério da Educação. 

A BNCC (2018) defende que o uso de diferentes mídias, seja impressa ou digital, 

vão ser essenciais para o aprendizado do aluno, onde as mesmas são aplicadas nos mais 

variados campos de ensino e acaba por enriquecer a cultura, a cidadania e até mesmo o 

estímulo de continuar estudando. Mesmo com alguns estudiosos ainda sendo contra o 

avanço das tecnologias e seu uso em sala de aula, o livro então vai nos trazer de forma 

bastante dinâmica, opções de atividades, analises de textos com exemplos que estão 

inseridos na vivencia da maioria dos jovens, mostrando assim, ser possível, desenvolver 

técnicas para que o professor se torne eficiente e consiga lidar com esse novo método de 

ensino. 

Essas mudanças no ensino dos jovens vai trazer novas noções de interpretação de 

texto e de escrita, onde no universo virtual existe o “curtir”, “comentar” e “compartilhar”, 

onde o professor, juntamente com o uso do livro e os exemplos então mostrados até aqui, 

tornem esses alunos capazes de lidar com a recepção de textos em massa, para que sejam 

ampliadas essas noções de tratamento das informações, podendo assim fazer também 

leituras críticas e escritas bem elaboradas, conforme pede o contexto. Desse modo, se faz 

necessário lembrar que introduzir as tecnologias digitais e o uso da internet na educação 

não se trata apenas de usá-las como suporte para requerer o aprendizado ou simplesmente 

deixar aflorar o interesse dos alunos, mas sim, usá-las com os alunos para que estruturem 

os conhecimentos adquiridos com o uso dessas tecnologias abordadas. 

 

4.2  Análise do Livro nº2 

 

Nosso segundo objeto de pesquisa é o livro Se Liga Nas Linguagens, da editora 

Moderna, inicia com o manual do professor, dando as orientações necessárias para o 

andamento das aulas. Abaixo temos um trecho das boas-vindas dos autores aos alunos: 
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Figura 5 (p. 3) 

 

Assim como o primeiro livro, este também incentiva a leitura e a escrita como 

modo dos alunos se expressarem. Os autores utilizam da palavra “compartilhar” grifada 

em itálico para chamar atenção, logo em seguida a palavra “acessando”, assim tendo uma 

alusão ao meio digital da internet e o uso de redes sociais, onde acessamos e 

compartilhamos conteúdo. 

O tema em questão vem ser abordado na Unidade 3 do livro, intitulada “A 

Experiência do Compartilhar”, mais precisamente no segundo capítulo da unidade em 

questão, “ (Com) Partilhar”, que inicia com uma análise de mensagens do aplicativo 

Whatsapp. 
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Figura 6 (p. 81) 

 

 

O capítulo então se inicia com uma análise de mensagens fictícias em grupo de 

Whatsapp, seguido de uma atividade para que os alunos abordem de forma mais 

aprofundada e para o professor é indicado orientar os alunos para que identifiquem qual 

tipo de linguagem está sendo utilizada, qual tipo de conteúdo e qual contexto está 

inserido. 
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Figura 7 (p. 82 e 83) 

 

Começando no fim da página citada e indo até a página 83, intitulado “Quando o 

viral vira meme: a propagação do coronavírus na internet”, para que os alunos iniciem o 

estudo de memes. A BNCC então dá ênfase a essa relevância no estudo de diferentes 
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gêneros inseridos no ambiente digital, para que haja um desenvolvimento ético quando 

se trata de produzir e compartilhar conteúdo. 

 

 

Figura 8 (p. 83) 

 

Na imagem representada acima, trazemos a atividade relacionada acerca do Artigo 

de Opinião citado anteriormente, e nessa atividade, os alunos deverão interpretar o texto 

abordado, o qual vem fazer relação com a produção e compartilhamento íntegro e 

analítico de conteúdos na internet, fazendo assim associações às habilidades citadas no 

livro, que vai antecipar o estabelecimento de dependências do enunciado com suas 

condições de produção e o seu contexto sócio-histórico de circulação, cenários esses 

envolvidos na composição dos sentidos. 

Complementando o texto do Artigo de Opinião, na página seguinte temos um 

texto visual, onde nos traz uma mostra de memes, com função de conscientizar e trazer 

uma leve carga de humor, para que os alunos compreendam a função do 

compartilhamento em massa, da linguagem utilizada, o tipo de escrita e discutam sobre 

isso em sala de aula. 
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Figura 9 (p. 84) 

 

Esse tipo de texto, então, nos traz uma proposta de atividade para que os alunos 

interpretem o sentido e a linguagem utilizada nos memes. Conforme a atividade proposta, 

os alunos deverão ser incentivados a produzirem memes dentro de contextos específicos, 

como o tipo de linguagem usada e o que seria certo a se fazer quanto a este tipo de gênero 

textual no formato digital. 

Nessa atividade, com imagens retiradas da internet, os alunos deverão apontar 

qual o tipo de sentido que os memes em questão mostram, se são memes para gerar 

consciência ou apenas divertir, quais os tipos de características textuais e visuais nessa 

proposta, fazer alusão entre os dois textos já aqui abordados, comparativo das imagens 

apresentadas com outros tipos da categoria, etc. 

O presente livro, diferentemente do anterior, traz mais propostas de atividades do 

que leitura, assim estimulando o senso crítico do aluno. Após essa atividade sobre a 

proposta hipertextual dos memes, temos outra atividade, dessa vez abordando outros 

elementos textuais, como os emoticons e os emojis, itens criados na década de 90 com o 

objetivo de personalizar mensagens. O objetivo desta atividade vai ser então a 

comunicação multissemiótica e hipermidiática das conversas eletrônicas, com o propósito 
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de conduzir o aluno a refletir sobre as escolhas que faz em suas interações e a explorá-las 

conforme as peculiaridades do estudo das linguagens. 

 

 

Figura 10 (p. 85) 

 

Essa atividade, que consiste em enunciados hipermidiáticos, ou seja, traz mais de 

dois recursos associados entre textos, imagens, sons e etc, onde a leitura se torna não 

linear. Uma das propostas de atividades é que seja permitido o uso de celular na escola, 

para que os alunos verifiquem suas próprias mensagens no aplicativo Whatsapp, a fim de 

averiguar a linguagem utilizadas por emojis e se eles utilizam os mesmos para 
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complementar conversas e se os emojis utilizados por eles vão ter o mesmo significado 

da atividade abordada. 

Aqui vemos que a habilidade EM13LP154 da BNCC, que diz respeito ao 

planejamento, produção, edição e avaliação dos textos tanto escritos como 

multissemióticos, vai levar em consideração o modo que as condições de produção de 

texto sejam adequadas. Partindo disso, o aluno vai ter a oportunidade de investigar as fake 

news e refletir sobre as chamadas “bolhas virtuais”, que são elementos criados para expor 

situações com apenas um ponto de vista. 

O educador deve ter então a plena consciência de que, mesmo com tudo 

acontecendo muito rápido e se vendo na obrigação de acompanhar tais mudanças, a 

inserção do mundo digital na educação ainda está em fase de transição, mesmo sendo 

algo familiar a docentes e alunos, onde a maioria dos conteúdos ligados a esse universo 

ainda é bastante inconstante. Desse modo, a BNCC orienta o uso de imagens, figuras, 

textos e outras mídias para que os alunos possam aprender as noções envolvendo o uso 

das ortografias padrão e não padrão, uso correto das pontuações e acentuações, regência 

verbal, etc., sempre que o contexto estudado exija. 

Assim, devemos estar atentos sobre a urgência do desenvolvimento das técnicas 

que vão tornar os alunos capazes de lidar com o conteúdo ofertado na internet, buscando 

meios de mostrar a eles maneiras de fazer leituras críticas e filtrar aquilo que lê. Isso vai 

acabar educando os alunos para que aprendam a lidar com essa novidade no ensino, tendo 

a oportunidade de refletir sobre aquilo que leem, escrevem e compartilham. 

 

 

 

 

 

 

 
4 EM13LP15 - Planejar, produzir, revisar, editar, reescrever e avaliar textos escritos e multissemióticos, 

considerando sua adequação às condições de produção do texto, no que diz respeito ao lugar social a ser 

assumido e à imagem que se pretende passar a respeito de si mesmo, ao leitor pretendido, ao veículo e 

mídia em que o texto ou produção cultural vai circular, ao contexto imediato e sócio-histórico mais geral, 

ao gênero textual em questão e suas regularidades, à variedade linguística apropriada a esse contexto e ao 

uso do conhecimento dos aspectos notacionais (ortografia padrão, pontuação adequada, mecanismos de 

concordância nominal e verbal, regência verbal etc.), sempre que o contexto o exigir. 



20 
 

 
 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Tendo em vista o conteúdo abordado, o uso da BNCC e das propostas do PNLD, 

fica evidente que o uso de tecnologias da informação, internet e redes sociais vão 

acrescentar valor ao estudo dos alunos de primeiro ano do ensino médio, tendo em vista 

que o conteúdo abordado irá mostrar a esses alunos em questão a diferença de linguagens 

utilizadas e em qual contextos usá-las. A internet faz parte da vida desses alunos todos os 

dias, sendo utilizadas por várias horas, tornando-se algo “natural” de suas rotinas. 

Vendo que o internetês é uma linguagem repleta de sentidos e abreviações, não 

é regra geral que essa linguagem venha ter influência concreta na escrita dos alunos e vai 

caber ao docente interpretar o papel de estar sempre procurando meios de ensinar os tipos 

de linguagens existentes, mas tendo consciência que a linguagem utilizada no meio digital 

não é errada, apenas não é a linguagem ideal para textos formais, esses cobrados com 

mais foco no ensino médio. 

Em conformidade com o contexto educacional, as “novas tecnologias”, ou 

Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), acabam por levar para a sala de aula 

novos estímulos educacionais e novas formas de aprender e, sobretudo, as tecnologias 

móveis como o smartphone e tablets, os quais possibilitam instruir-se em diversos 

lugares. Portanto, fazer uso desse tipo de tecnologia móvel para aperfeiçoar a escrita, 

estimular os alunos a procurar o discernimento e especialmente idealizar formas 

diferentes de aprender, contribui para sua autonomia, competência criativa e assim como 

ensinar para o sentido da liberdade.  

Cabe ao docente entusiasmado em auxiliar seu aluno, procurar se atualizar, 

dispondo de usar todos os instrumentos viáveis para incentivar o processo de 

ensino/aprendizagem de seus educandos. Existem diversos métodos de ensino que podem 

ser usados sobre o internetês em sala de aula. Concluindo, fazer o uso dessa linguagem e 

método de escrita vem se tornar mais relevante do que somente a utilização das 

linguagens e escritas já aplicadas a bastante tempo, tendo em vista que a mesma não irá 

influenciar na escrita dos alunos, métodos de ensino esses que vão requisitar uma reflexão 

sobre essas linguagens e escrita na escola para que no futuro haja uma capacitação de 

seus discentes. Essas modificações vão ser capazes de alterar essa geração de jovens que 

estão sempre vigilantes acerca as transformações e sempre recebem algo que seja 

inovador e atraente. 
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